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INTRODUÇÃO:

O início da gestação nos mamíferos é marcado por vários acontecimentos fisiológicos. Nesse 

período,  o  útero,  os ovários  e  o embrião passam por várias modificações,  adaptando-se à nova 

condição (KOLB et al., 1984). Dentro dessas alterações, também ocorrem modificações nos níveis de 

hormônios,  como  o  estradiol  e  a  progesterona  (FERRAZ  et  al.,  2001);  a  secreção  de  estradiol 

aumenta cerca de 30 vezes e a da progesterona cerca de 10 vezes (RESENDE et al., 1998).

Na  gravidez  o  hormônio  estradiol  provoca  rápida  proliferação  da  musculatura  uterina, 

aumentando a massa do endométrio e do miométrio.  Aumenta o sistema vascular uterino, dilata os 

órgãos sexuais e o orifício vaginal para facilitar a passagem do feto  (HAFEZ, 2003). No início da 

gestação,  encontra-se  em níveis  baixos,  ocorrendo elevação com o  passar  dos  dias,  devido  ao 

aumento da atividade ovariana. Atinge pico máximo com a proximidade do parto (NETT et al., 1976).

O  hormônio  progesterona  é  responsável  pela  manutenção  da  secreção  do  endométrio 

necessária para a sobrevivência do feto e desenvolvimento do embrião. Relaxa a musculatura lisa, 

diminuindo assim a contração uterina para que não ocorra aborto. Importante na manutenção do 

equilíbrio hidro-eletrolítico, estimula o centro respiratório no cérebro, possibilitando o transporte de 

oxigênio da mãe para o feto, mediante a circulação sanguínea (HELIZUR  et al., 2010). Mantém seus 

níveis elevados durante toda a gravidez. No entanto, a partir do 4º dia que antecede o parto, ocorre 

seu  declínio  e  elevam-se  às  concentrações  de  estradiol,  favorecendo  as  contrações  uterinas 

mediante a ação da oxitocina (McDONALD & PINEDA 1989;). 

A criação de animais silvestres para a comercialização de carne e couro lhes confere um 

grande potencial de mercado (HOSKEN & SILVEIRA, et al., 2001), sendo de fundamental importância 

o  conhecimento  da  sua  biologia  reprodutiva.  As  cutias  (Dasyprocta  prymnolopha)  se  adaptam 

facilmente à criação em cativeiro, se reproduzindo sem dificuldade nessas condições (NOGUEIRA et 

al., 1973).   
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Este  trabalho  tem  como  objetivo analisar  parâmetros  endócrinos  durante  o  período 

gestacional de cutias (Dasyprocta prymnolopha) criadas em cativeiro, avaliando o perfil hormonal de 

estradiol e progesterona no sangue. 

METODOLOGIA:

 Foram utilizadas oito cutias fêmeas criadas no Núcleo de Estudos e Preservação de Animais 

Silvestres – NEPAS da Universidade Federal do Piauí (UFPI), (Registro de Criadouro IBAMA n° 02/08 

-  618). Realizadas  colpocitologias  diárias  para monitorar  o ciclo  estral das  fêmeas  e  identificar 

espermatozóides no esfregaço vaginal. A presença destes confirmava a cobertura e determinava o 

dia  zero  da  gestação. As  fêmeas  confirmadas  foram  pesadas  e  submetidas  ao  exame  ultra-

sonográfico por via transabdominal para acompanhamento da gestação. 

Foram coletados 1,5 ml de sangue por venopunção da veia safena lateral das fêmeas aos 5, 15, 

25,  35,  45,  55,  65,  75,  85,  95,  100  e  103  dias  de  gestação.  As  amostras  de  sangue  sem 

anticoagulante foram centrifugadas a 2.500 G para obtenção de soro. Cada amostra foi identificada e 

congelada a -20°C, até o momento de serem analisadas. As amostras de soro foram descongeladas 

em temperatura ambiente, depois foram coletados de cada amostra 1 mcg de soro, depositados em 

tubos  de  Falcon,  para  realização  das  dosagens  hormonais  dos  hormônios  naturais:  estradiol  e 

progesterona, pela técnica de RIA (radioimunoensaio) em fase sólida, utilizando-se kits comerciais, 

com hormônios sintéticos: 17β-estradiol e progesterona, conforme especificações do fabricante (Coat 

a Count Siemens).

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

No terço inicial da gestação o hormônio estradiol encontra-se em níveis menores, enquanto a 

progesterona  atinge  um  máximo  na  metade  da  gravidez.  No  segundo  terço  de  gestação,  a 

progesterona atinge seu auge e declina no terceiro terço. Devido ao aumento da atividade ovariana,  

observou-se um aumento crescente de estradiol a partir do segundo terço de gestação. No terceiro 

terço de gestação,  o hormônio estradiol  apresenta uma elevação em seus níveis,  estimulando a 

liberação  de  oxitocinas,  que  provocam  contrações  uterinas  e  por  fim  o  parto.  Semelhante  ao 

observado por Mcdonald e Pineda (1989) em ovelhas e porcas e por Cupps (1991) em cadelas.    

Figura 7. Concentrações séricas de estradiol e progesterona nos três 
terços de gestação. 



CONCLUSÃO:

A  análise  dos  parâmetros  reprodutivos  em  cutias  (Dasyprocta  prymnolopha) durante  a 

gestação a fim de avaliar o perfil hormonal de estradiol e progesterona, mostra que até metade da 

gestação ambos os hormônios crescem, mas, em seguida, a progesterona inicia a declinar enquanto 

o estradiol atinge o seu valor máximo. Esse padrão é típico dos mamíferos e neste trabalho ocorreu 

também na gestação de cutias (Dasyprocta prymnolopha).
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